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Exames laborátoriais no b nco dos réus 
Há dez anos, o advogado Pedro 

,Carmo Deccaché Filho, de 53 anos, 
,1"iroprietário da empresa Mármores e 

ranitos Royal, situada em Bonsu-
'èesso, foi personagem de um drama 
pessóal que lhe deixou marcas irre-
v,etsíveis. Para socorrer duas moças 

estavam sendo assaltadas em 
frente ao cinema Veneza, em Botafo-
;go, saltou do carro onde se encontra-

_ va com os filhos e, sem titubear, não 
;s15 perseguiu o ladrão como o imobi- 

- „:,lizou. Foi quando sentiu um tiro nas 
Costas, dado por um PM que, na con- 

"; fusão, errou o alvo ou confundiu o 
- mocinho com o bandido. 

– Começava na vida de Pedro Decca- 
,„ché um outro capítulo: a bala atingiu 

a medula, destruiu o baço, perfurou 
um rim e, após seis meses em hospi-
tais, agonizante, deles saiu paraplé-
gico e sem um rim. Há um ano, em 
conseqüência desta tragédia, Pedro 
Deccaché é personagem de uma ou-
tra história. Desta vez, um drama co-
letivo, acredita ele. 

:•;Para controlar a infecção urinária, 
.comum em pacientes paraplégicos, o 
'advogado passou a fazer periodica-

mente exames laboratoriais de uri-
na: além dos Elementos Anormais e 
Sedimento — o mais comum deles, 
conhecido pelas iniciais EAS, que 
aponta as características do material 
—, cultura — para especificar as 
bactérias —, e antibiograma — para 
indicar os antibióticos eficazes para 
combatê-las. Os medicamentos, po-
rém; passaram a não fazer efeito e 
ele começou a questionar as razões: 

— Fui pelo lado que me pareceu 
mais fácil. Se os remédios não ataca-
vam as bactérias indicadas nos exa-
mes, algo estava errado. Enviei en-
tão para dois laboratórios amostras 
da mesma urina, coletada na mesma 
hora, para ver se haveria coincidên-
cia de resultados. Não houve. Fiquei 

r: estupefato e questionei os laborató-
rios. Consegui apenas respostas eva- 

ç sivas: disseram que poderia ter havi- 

do contaminação dos vidros em que 
enviei as amostras. Quando comecei 
novamente a ter problemas de saú-
de, voltei a fazer exames em outros 
laboratórios. Fiquei tão chocado que 
resolvi denunciar à imprensa. Ago-
ra, não se trata só de mim, mas de 
toda a população que tem de ser 
alertada. 

De 14 de outubro de 1988 a 2 de 
março de 1989, Pedro Deccaché en-
viou 16 amostras de urina para oito 
diferentes laboratórios, e em raras 
vezes conseguiu resultados iguais. 

— No meu caso, que tenho muitos 
recursos, faço exames em cinco ou 
mais laboratórios e tiro a média, ba-
seando meu tratamento nos que  

coincidem. Mas pago cerca de CZ$ 
19,00 cada, e pergunto: e quem não 
puder fazer isto? Uma coisa faço 
questão de ressaltar: não estou acu-
sando ninguém. Apenas gostaria de 
saber quem está certo ou errado. 

E como reagem os laboratórios à 
interpelação? Por exemplo, assim: 

— Este paciente tem uma psicopa-
tia grave. Do ponto de vista freudia-
no, tem raiva e ódio contra os médi-
cos que não conseguiram salvá-lo. 
Cheguei a oferecer diversas vezes 
para enviar à sua casa um laborato-
rista para coletar a urina dentro de 
normas técnicas e assim não conta-
minar as amostras. Mas ele se recu- 

sou. Só quis o tumulto. 
E a palavra do dono do Laborató-

rio de Patologia Clínica Dr. Maioli-
no, Brax Maximo Libero Maiolino, 
de 64 anos, que o fundou há 44. 

Além desse laboratório, os outros 
procurados por Pedro Deccaché fo-
ram: os de Análises Clínicas Dr. J. 
Amaro Cravo, Patologia Clínica Bo-
tafogo, Análises Clínicas Dr. Maurí-
cio Zaikowaty, Bronstein, de Análi-
ses Clínicas e Anatomopatologia Dr. 
Adhemar Ferrari e Análises Clínicas 
Aloysio Leal Rebello e Laboratório 
Almada Horta. Todos eles "bem con-
ceituados, respeitáveis e que se di-
zem conhecedores da matéria", cias- 

-  

sificou o Presiaente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado do 
Rio de Janeiro (Cremerj), Laerte Vaz 
de Melo, de 46 anos, que até por esta 
definição considera o caso gravíssi-
mo. Com  as cópias dos exames dos 
oito laboratórios nas mãos, disse ser 
esta a primeira vez que o Cremerj 
recebe este tipo de denúncia. 

Como os laboratórios não guardam 
as amostras dos exames, na visão do 
Diretor-Geral do Departamento de ,  
Higiene e Vigilância Sanitária da Se-
cretaria estadual de Saúde, Luís Fili-
pe Moreira Lima, de 40 anos, é muito 
difícil, se não impossível, detectar e 
imputar a acusação de incompetên-
cia ou negligência a alguém. 


